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artão vai combater fraudes na Saúde 
„\- 

■ Ministério avalia que, a cada ano, até 300 milhões de consultas são forjadas, causando um rombo de R$ 1 bilhão 
ISRAEL TABAK 

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) produz todo ano 1 bilhão e 
300 milhões de atendimentos em 
rrihnl~ ->. Não-será-,  nenhuma  
grande surpresa se o Ministério da 
Saúde descobrir que, deste total, 
200 ou 300 milhões de consultas 
são fraudadas ou forjadas, repre-
sentando um rombo nos cofres 
públicos que já foi estimado em 
R$ 1 bilhão por ano. 

A hora da verdade deve che-
gar com o início da utilização do 
cartão nacional de saúde, previs-
to para fevereiro. Com  o cartão 
'informatizado, pela primeira vez  

os pacientes serão monitorados 
individualmente, o que tornará 
mais fácil detectar consultas ou 
exames fantasmas. 

A informatização e individua-
lização do sistema de controle das 
consultas, exames e outros proce-
dimentos realizados em ambulató-
rio era uma aspiração antiga dos 
auditores do Sistema Único de 
Saúde, preocupados com o volu-
me das fraudes. 

Foi justamente a informatiza-
ção que permitiu, em meados dos 
anos 90, o combate sistemático às 
irregularidades nas internações, 
responsáveis por um outro rombo, 
que também era calculado na épo- 

ca em mais de R$ 1 bilhão anuais. 
Os médicos auditores do Siste-

ma Único de Saúde calculam que 
o volume de fraudes nos ambula-
tórios representa entre 20% e 30% 
do total de atendimentos. A coor-
denadora do projeto do cartão na-
cional de saúde, Rosani Cunha, 
concorda que o uso do cartão po-
de revelar ou até prevenir um nú-
mero incalculável de fraudes. 

A explicação é simples: ao 
contrário do que ocorre nas inter-
nações, onde cada doente é identi-
ficado numa AIH (autorização de 
internação hospitalar) que é infor-
matizada, nas consultas e exames 
de ambulatórios não existem aten- 

dimentos cóm doentes identifica-
dos. São apenas produzidos rela-
tórios sobre o volume e o tipo de 
atendimento, sem individualizar 
os casos. 

Este é um terreno fértil para a 
fraude. Cabe às autoridades do 
Ministério da Saúde acreditar nas 
informações que são fornecidas 
ou então sair fiscalizando as clíni-
cas espalhadas por todo o país. 

Como na maioria dos municí-
pios a fiscalização é praticamente 
inexistente, o volume das irregu-
laridades é incalculável. No Rio 
de Janeiro, por exemplo, onde, há 
quatro anos, as autoridades resol-
veram iniciar uma operação tipo  

pente fino, a desfaçatez das frau-
des surpreendeu. 

Em uma clínica, os fiscais 
constataram a cobrança indevida 
de R$ 1 milhão por mês em aten-
dimentos fantasmas. Em outra, 
que faturava R$ 120 mil mensais, 
descobriu-se que ela não possuía 
nenhum dos aparelhos para fazer 
os exames alegados. 

A criatividade nas fraudes não 
pára por aí. Outra clínica, tam-
bém no Rio de Janeiro, conseguiu 
a façanha de mandar todo mês fa-
turas em que o número de consul-
tas era sempre o mesmo. A regu-
laridade acabou atraindo a aten-
ção dos auditores. 

Rosani Cunha explica que o 
cartão terá, além do nome do por-
tador, um número para evitar con-
fusão entre homônimos. Os pro-
cedimentos adotados em cada lo-
cal de atendimento se transforma-
rão em informações fornecidas 
sempre que o cartão for usado. 

"Ao se passar o cartão magné-
tico no local apropriado, será 
emitido um boleto, que o próxi-
mo médico a atender o paciente 
vai poder consultar. Isto signifi-
ca, que, pela primeira vez no sis-
tema, o doente terá uma história, 
será acompanhado permanente-
mente", explica a coordenadora 
do projeto do cartão. 
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